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Solitário, sigo o meu caminho amargurado 

sentindo a vida já fugir de mim 

procuro a morte como um condenado 

mas a minha hora não chegou ao fim. 

Procuro a morte como um condenado 

pois o amor que tive já não é mais meu 

procuro alento para o coração magoado 

pois o amor à vida já se arrefeceu. 

Procuro alento para o coração magoado 

que sozinho e triste não quer mais bater 

procuro alívio e ser perdoado 

mas solitário não quero mais viver. 

Você ingrata que não sabe o quanto 

é triste a vida de quem ama assim 

sou solitário e não aguento o pranto 

de um coração que sofre sem pensar em mim! 
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